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Pôr-do-sol sobre o olho de um furacão: turbulências atmosféricas são muito barulhentas 

O mundo é muito mais ba- 
rulhento do que imagina- 
mos. Só não conseguimos 
ouvir. Mas uma rede global 
de detectores está mostran- 
do a riqueza de fontes de 
sons nas freqüências abaixo 
dos limites da audição hu- 
mana, que capta os sons com 

freqüências entre 20 e 20 mil 
hertz. Os ultra-sons, acima 
desse limite, se esvaem com 
facilidade, mas os infra-sons, 
abaixo dele, podem viajar 
milhares de quilômetros, co- 
mo demonstrou em 1883 a 
erupção do vulcão Krakatoa, 
registrada a quase 5 mil qui- 

lômetros de distância. Ani- 
mais como elefantes, rinoce- 
rontes e baleias se valem de 
sons nessa freqüência para se 
comunicar a quilômetros de 
distância, mas as fontes mais 
abundantes de infra-sons é a 
própria Terra, que gera vi- 
brações nessa freqüência nas 

erupções vulcânic 
dos, avalanches, terremotos, 
meteoros e turbulências at- 
mosféricas. Os infra-sor 
também vêm diretamente de 
interior sólido da Terra, pro- 
duzindo uma vibração cons- 
tante - um murmúrio - com 
uma freqüência de poucos 
mili-hertz, de acordo com os 
resultados obtidos por meio 
de uma malha de barôme- 
tros com fibras ópticas, cria- 
dos pela equipe de Mark 
Zumberge e Jon Berger, da 
Universidade da Califórnia 
em San Diego, Estados Uni- 
dos {Physics World). Sons nes- 
sa freqüência podem tam- 
bém produzir ansiedade ou 
apreensão. Em 2003, pesqui- 
sadores britânicos descobri- 
ram que poderiam induzir 
sensações de tristeza e ansie- 
dade em um grupo de pes- 
soas submetendo-as a vibra- 
ções acústicas com uma 
freqüência de 17 hertz em 
uma sala de concertos.       • 

Laboratório 
Mundo 

■ Os médicos e os 
erros médicos 

Médicos dos Estados Unidos 
e do Canadá aceitam a idéia 
de expor aos pacientes os er- 
ros que cometeram, mas di- 
vergem sobre quando e como 
os contariam. Thomas Gal- 
lagher, da Universidade de 
Washington, com base em en- 
trevistas feitas com 1.233 mé- 
dicos dos Estados Unidos e 
1.404 do Canadá, verificou 
que a maioria dos pacientes 
quer informações detalhadas 
sobre os erros por que passa- 
ram, uma declaração explíci- 
ta de que algo indesejado ocor- 
reu, um pedido de desculpas 

e uma explicação do que será 
feito para evitar outras falhas. 
Porém só chegam aos pacien- 
tes os relatos de menos da me- 
tade dos erros médicos (Ar- 
chives of Internai Medicine). A 
equipe de Gallagher apresen- 

tava aos médicos erros mais 
evidentes, como deixar uma 
esponja no corpo do pacien- 
te, e outros menos, como um 
dano interno causado pela 
pouca habilidade em lidar 
com um instrumento cirúr- 

gico, e depois perguntava se 
e como contariam ao pacien- 
te. Resultados: 65% realmen- 
te contariam os erros, 29% 
provavelmente contariam, 4% 
só contariam se o paciente 
pedisse e 1% não diria nada; 
42% usariam a palavra erro, 
56% algo mais ameno, como 
efeito adverso, em vez de erro, 
50% dariam detalhes e 13% 
não dariam maiores explica- 
ções. Os canadenses exibiram 
maior disposição em falar so- 
bre os erros e em conversar 
com o paciente. Para a maio- 
ria (66%), comunicar os erros 
pode aumentar a confiança dos 
pacientes e reduzir o risco de 
processos judiciais. • 
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A Vila do Deserto do Norte: ambiente árido mantém as pessoas isoladas, enquanto o verde as apro.. 

■ O valor da 
soneca 

Temos boas razões para inve- 
jar a vida dos bebês: ganham 
comida quando choram, têm 
amor incondicional e dor- 

mem o quanto querem. Ago- 
ra um estudo mostra que os 
cochilos ao longo do dia apri- 
moram a capacidade de abs- 
tração. Em um estudo publi- 
cado na Psychological Science, 
Rebecca Gomez, Richard Bo- 
otzin e Lynn Nadei, da Uni- 
versidade do Arizona, Estados 
Unidos, repetiam a 48 bebês 
de 15 meses frases de três pa- 
lavras de uma linguagem arti- 
ficial, como pel - wadim -jic, 
até os bebês se familiarizarem 
com elas. Embora sem senti- 
do, as frases seguiam a estru- 
tura gramatical de sujeito, ver- 
bo e predicado. Antes do teste, 
alguns bebês já tinham tirado 
a soneca habitual e outros ain- 

da não. De volta ao laborató- 
rio, ouviam as frases em outra 
ordem. Gomez avaliava o ní- 
vel de atenção de cada um de- 
les observando como ouviam 
as antigas e as novas combina- 
ções de palavras. Os dois gru- 
pos reconheciam as palavras 
que haviam aprendido, mas só 
os bebês que tinham dormido 
generalizavam o conhecimen- 
to das relações possíveis entre 
as palavras nas frases novas. 
Para Gomez, esse resultado in- 
dica que os cochilos favorecem 
a aprendizagem abstrata - a 
habilidade de detectar um pa- 
drão geral em uma nova infor- 
mação e prever outras possi- 
bilidades de combinação.     • 

■ Anestésico com 
som e imagem 

Assistir à televisão funcio- 
nou como um anestésico para 
crianças, de acordo com um 
estudo da Archives ofDisea- 

se in Childhood. Uma equipe 
da Universidade de Siena, Itá- 
lia, acompanhou 69 crianças 
com 7 a 12 anos de idade, di- 
vididas em três grupos. Ao pri- 
meiro não era dada nenhuma 
distração enquanto se tirava 
uma amostra de sangue. As 
crianças do segundo grupo 
eram acompanhadas pelas 
mães, que as distraíam en- 
quanto se tirava sangue, e as 
do terceiro grupo podiam as- 
sistir a desenhos na televisão 
durante o mesmo procedi- 
mento. Depois todas as crian- 
ças e suas mães davam uma 
nota para a intensidade da dor 
que sentiram. As do primeiro 
grupo foram aquelas que de- 
ram as notas mais altas - três 
vezes mais altas que as das que 
assistiam televisão. As notas 
médias vieram das crianças 
acompanhadas pelas mães. 
Mesmo assim, as notas das 
mães eram maiores que as dos 
próprios filhos. • 

Efeitos da 
paisagem 
Famílias de estudantes 
que moram em grupos 
de casas entre arbustos 
passam as horas de fol- 
ga juntas enquanto as 
crianças brincam nas 
ruas da Universidade 
Estadual do Arizona 
(ASU), Estados Unidos. 
Ali perto, outro grupo 
de famílias, cujas casas 
se situam no deserto 
sem disfarces, mal se co- 
nhece. Não é por acaso. 
O ambiente pode inter- 
ferir na interação social, 
favorecendo-a, como no 
primeiro caso, ou bar- 
rando-a, como no se- 
gundo. Cientistas sociais 
e ecólogos da Universi- 
dade do Oeste de Illinois 
(WSU)e da ASU modi- 
ficaram quatro de cinco 
grupos de seis casas, 
deixando-os com plan- 
tas mais altas ou mais 
baixas, mais ou menos 
dependentes de água. 
Os resultados mostra- 
ram que mesmo as pes- 
soas habituadas ao de- 
serto preferem viver em 
meio a uma vegetação 
abundante, que promo- 
va o lazer e a integração 
social. 
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